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Talita Werneck AguerrilhesTalita Werneck AguerrilhesTalita Werneck AguerrilhesTalita Werneck AguerrilhesTalita Werneck Aguerrilhes, mais conhecida como Tatá Werneck
é uma atriz, comediante, apresentadora e ex-VJ brasileira. Tatá nasceu
na Barra da Tijuca, graduou-se em Publicidade e Propaganda na PUC-
Rio e em Artes Cênicas na UniRio. É filha da escritora Cláudia Werneck
e do editor Alberto Arguelhes.

Tatá criou em 2004, com amigos da faculdade, o grupo de teatro Os
Inclusos e os Sisos - Teatro de Mobilização pela Diversidade, sendo
este o primeiro grupo de teatro no Brasil a fazer uma peça totalmente
acessível para pessoas com deficiência.

Na televisão, interpretou a personagem Carla da série Os Buchas, com
roteiro de Álvaro Campos. Revelação do teatro de humor de 2009, Tatá
trabalhou na peça Avacalhados (junto dos atores Fábio Nunes, Rafael
Infante, Diego Becker e o músico Luizinho Lima), onde recebeu o convi-
te para se juntar à galera do DEZImprovisa, um tipo de extensão do
original DEZnecessários.

Fez a sua primeira aparição na MTV em 2010 no programa Quinta
Categoria juntamente com Paulinho Serra e Rodrigo Capella. Ainda no
mesmo ano, ela integrou o elenco do Comédia MTV junto com Marcelo
Adnet, Dani Calabresa, Bento Ribeiro, Fabio Rabin, Paulinho Serra, Ro-
drigo Capella, Rafael Queiroga e Guilherme Santana, sendo eleita pelos
internautas em agosto de 2010 com o título de humorista mais engraça-
da do Brasil.
Em 2011, participou dos filmes Teste de Elenco com Fábio Porchat,
Podia Ser Pior, novamente com Fábio, Fernando Caruso, Gregório Du-

Tatá Werneck

vivier, Paulo Carvalho, Josie Antello, ambos com direção de Ian SBF e
em 2012, integrou o elenco do De Pernas pro Ar 2 com Ingrid Guima-
rães, Maria Paula e Luiz Miranda, com direção de Roberto Santucci.

Após o término do Quinta Categoria, ela seguiu com o Comédia MTV até
sua nova reformulação em 2012 passando a ser apresentado ao vivo.
Neste ano, o Comédia MTV ao Vivo tinha uma pequena parte do elenco
anterior, ela também ficava na apresentação do programa Trolalá que
teve estreia em 7 de maio de 2012. No final do mesmo ano, ambos os
programas findaram. Em 2013, na grade especial de verão da emissora,
ela integrou o programa Tá Quente.

Em 29 de janeiro de 2013, a Brahma lançou a websérie Imagina o
Carnaval, Imagina a Festa apresentado por Tatá, os episódios são dis-
poníveis no Facebook oficial da marca. Em 1º de fevereiro de 2013, Tatá
assinou contrato com a Rede Globo, sendo escalada para interpretar a
periguete Valdirene na telenovela de Walcyr Carrasco, Amor à Vida. A
novela, que incluiu breve participação de Valdirene no Big Brother Brasil
14, alçou Werneck para a fama, com a comediante estampando capas
de revista e assinando inúmeros contratos publicitários. No mesmo ano,

Werneck também ganhou um programa no canal por assinatura
Multishow, Sem Análise. Para 2014, Werneck declinou a oportu-
nidade de fazer mais uma novela, decidindo assumir outro pro-
grama no Multishow chamado Tudo Pela Audiência.

Para 2015, Tatá Werneck vai protagonizar uma das próximas
novelas das 19h da Rede Globo. Tatá vai estrelar a trama "Lady
Marizete", que irá substituir a novela Assombrações, novela que
substituirá a atual, Geração Brasil. Na trama de Alcides Noguei-
ra e Mário Teixeira, e direção de núcleo de Wolf Maia, Tatá
interpretará "Mari", uma moça nascida e crescida no Paraisópo-
lis, a maior favela de São Paulo. "Lady Marizete" tem previsão de
estreia para abril de 2015.

Em entrevistas durante 2013, Tatá declarou que era vegetariana,
mas que comia frango e salsicha durante as gravações da novela
Amor à Vida, da Rede Globo, onde viveu a personagem Valdirene.

A banda "Renatinho", que conta com Tatá Werneck no vocal, Mauri-
cio Meirelles e Marco Gonçalves na guitarra, Murilo Couto, no baixo e Nil
Agra, na bateria, une o humor à música. A banda contém 6 faixas como
Travesti de Fogo, Postes, Gospel, Menina Vértebra, Rogai por Nós e Inverso.

Vocalista da "Banda Renatinho" desde 1994, a atriz lançará o álbum
"Flávio". "O nome é bonito, mas não quer dizer nada nem ninguém",
explicou à revista Época. "Minha voz é péssima, horrível, do tipo 'meu
Deus, por que ela é a vocalista?' É só porque tenho presença, faço
performances e toco bateria. É uma banda escrota, mas muito maneira.
Fazemos shows sem camisa e encaro a cantora de rock", finaliza.
"Juninho", a primeira single de trabalho, vai ganhar um videoclipe em
animação e deve ser lançada simultaneamente com o álbum.

Nome:Nome:Nome:Nome:Nome: Talita Werneck Aguerrilhes (Tatá Werneck)
Profissão:Profissão:Profissão:Profissão:Profissão: Atriz, comediante, apresentadora e ex-VJ brasileira.
Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento: 11 de agosto de 1983
Local de Nascimento: Local de Nascimento: Local de Nascimento: Local de Nascimento: Local de Nascimento: Rio de Janeiro
Mora:Mora:Mora:Mora:Mora: Barra da Tijuca
Idade: Idade: Idade: Idade: Idade: 31 anos
Signo:Signo:Signo:Signo:Signo: Leão
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AS AÇÕES DA
DESPOLUIÇÃO

LAGUNARO espelho d’água do complexo lagunar ocupa pouco
menos de 10% da área Baixada de Jacarepaguá. Se
repararmos na sua geografia, percebemos que o
conjunto lagunar tem formato alongado e percorre
quase 18 km de leste a oeste desta baixada litorânea.
Ao longo deste traçado as lagoas de Jacarepaguá,
Camorim e Tijuca recebem inúmeros rios que serpen-
teiam uma malha urbana que não para de crescer. Os
rios  descem das encostas, límpidas e recebem enor-
mes quantidades de esgotos e resíduos fugitivos e
desembocam nas lagoas em péssimas condições. Além
de poluir as águas, outro problema ainda mais sério,
por ser imperceptível e constante, é o assoreamento
do corpo lagunar. Quando constatada a gravidade, as

providências são muito custosas e complexas.

A dragagem das lagoas que tanto está custando para
se iniciar de fato vai atender a retirada de quase 5,7
milhões de metros cúbicos de lodo e lixo. Apesar de
retirar apenas 1/3 dos 18 milhões de metros cúbicos
(estimativa otimista) acumulados ao longo dos últi-
mos 30 anos de pouca ação, ainda assim é funda-
mental para dar uma sobrevida nestas lagoas agoni-
zantes. Seria uma verdadeira boia de salvação para
uma lagoa que se afoga em dejetos urbanos.

É preciso fazer algo. Os 30 anos de inanição causa-
ram mais prejuízos ambientais nas lagoas do que a

pior solução que tenha sido sugerida até então. Quanto
a isso tenho que render homenagens a aqueles que
lutaram para implantar a ETE e o emissário submari-
no da Barra. Outro importante equipamento implan-
tado é a unidade de tratamento de rios – UTR do
Arroio Fundo. Na verdade deveria ser aclamado de
UTR Mário Moscatelli. Graças a sua perseverança
e visão “in loco’’ do prejuízo ambiental que os rios
levam para as lagoas, este lutou incansavelmente
pela sua instalação. Neste sentido eu me peniten-
cio e admito que no início era contra. Contudo
percebi que trata-se de um equipamento que trata
onde o lixo e o esgoto se concentram nas grandes
cidades, ou seja, nos rios e lagoas. Enquanto não
conseguimos atingir a meta de ‘‘esgoto zero’’ nos
rios temos que trata-los evitando que esta polui-
ção atinja as lagoas e as praias. Ou alguém acre-
dita que algum dia conseguiremos despejar ape-
nas águas limpas nos rios. Na verdade até as
águas das chuvas que lavam a cidade, repleta de
resíduos urbanos, graxa e óleo das ruas, contami-
nam de forma severa os rios e lagoas. Assim, os
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rios urbanos precisam ser limpos pois os riscos
de contaminação são inúmeros, e estes podem
conduzir os poluentes a recantos remotos.
Fomentar outros usos para os corpos d’água é
de certa forma educar a sociedade para pre-
servar intactos os ecossistemas. Somente com
as funções naturais equilibradas podemos fazer
uso do ntransporte aquaviário, da pesca, dos
esportes náuticos e do turismo ecológico. Des-
ta forma o uso multivariado é também uma for-
ma de despoluição.

Agora que temos um marco temporal que são as
olimpíadas em 2016, podemos ter foco nas metas
com prazo estabelecido. Com esta congruência de
desejos, eventos, e ações teremos foco no nosso
objetivo. Tentar melhorar as condições do com-
plexo lagunar ainda na nossa geração.

Prof. David ZeeProf. David ZeeProf. David ZeeProf. David ZeeProf. David Zee
Vice-Presidente da Câmara ComunitáriaVice-Presidente da Câmara ComunitáriaVice-Presidente da Câmara ComunitáriaVice-Presidente da Câmara ComunitáriaVice-Presidente da Câmara Comunitária
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A cada dia que passa sentimos o agravamento do
problema da mobilidade urbana em nossa região.
As obras iniciadas pela Prefeitura, para implanta-
ção da Linha BRT do Terminal Alvorada ao Jardim
Oceânico e a duplicação do elevado do Joá, com
abertura de mais um túnel e construção de pistas
de rolamento além de uma ciclovia, concorrem para
a maximização de nossas dificuldades de entrar e
sair da Barra e até dos deslocamentos internos.

As obras elencadas, sem dúvida, irão trazer gran-
des benefícios ao bairro, porém exigem de nós pa-
ciência e sacrifício, até que todos os projetos, in-
clusive o do Metrô Linha 4 estejam concluídos.

Para minimizar os problemas gerados pelas neces-
sárias e importantes obras, em andamento, a Câ-
mara dos Vereadores em Maio último aprovou o
projeto de Lei 67/2013 de autoria dos vereadores
Thiago K Ribeiro e Carlo Caiado que dispõe sobre as
diretrizes do transporte hidroviário no complexo
lagunar da Barra da Tijuca. O pronunciamento favo-
rável dos vereadores veio de encontro ao desejo da
comunidade que, de longa data, através de suas
entidades representativas, vêm pleiteando do po-
der público estudo sobre este modal de transporte.
BARRALERTA organizou e fez realizar simpósio em
2003 no qual foram discutidos não só a mobilidade
lagunar, como a ligação marítima da Barra com a
Zona Sul. Engenheiros e técnicos da COPE, na
ocasião, apresentaram estudos e fizeram pales-
tras mostrando a viabilidade técnica e econômi-
ca do transporte sobre água. As conclusões do
simpósio foram entregues, na época, as autori-

dades públicas, que não deram prosseguimento
ao trabalho da COPE.

O Prefeito sancionou o projeto dos vereadores e
editou a Lei nº 5.751 de 09 de junho de 2014 que
“define critérios para a implantação do transporte
de passageiros através do complexo lagunar de
Jacarepaguá e dá outras providencias”. O novo
modal marítimo abrangerá, entre outros bairros e
sub-bairros, a Barra, Jacarepaguá, Camorim e
Marapendi com seus canais e se integrará ao siste-
ma tradicional de ônibus, BRT e metrô.

O processo da despoluição das lagoas está em
marcha o que viabilizará até 2016 o início da ativida-
de das embarcações especiais que priorizem a pre-
servação ambiental.

Diz a lei 5.751 em seu art. 7º: “O Poder Executivo
fica autorizado a firmar contratos, acordos ou ter-
mos de parcerias públicas e/ou privadas para a
realização de obras e serviços de engenharia, aqui-
sição de máquinas e equipamentos de serviços de
operação e manutenção de infraestrutura do trans-
porte marítimo no sistema lagunar”.

Graças a luta das associações de moradores e
comerciais da Barra e do Subcomitê da Bacia Hi-
drográfica em breve o novo sistema poderá estar
implantado.

Somos gratos aos vereadores Carlo Caiado e Thia-
go K Ribeiro e ao Prefeito Eduardo Paes pela apro-
vação da lei e sua sanção.

“ELZA & FRED;
O AMOR NÃO TEM IDADE”

Teatro das Artes - Shopping da Gavea
Ah! O amor... Milagre, Magia!
Esta é a história de um amor porteño adaptada

de um filme também porteño, de sucesso mundial.
Ah! “el dia en que me quieras”...Ah ! Carlos Gardel...

“Luna que te quiebras sobre las tinieblas de mi
soledad... “Beleza pura!

Trata-se do romance entre dois octagenários
num romance que vai às últimas conseqüências: o
encontro sexual. (imaginem só dois octagenários!)

É um enredo de duas famílias vizinhas: uma
com sua matriarca, viúva, Elza, cheia de proble-
mas econômicos, que ela ainda acentua com
suas futilidades. A outra família com seu patri-
arca Fred, também viúvo, equilibrado e com boa
situação econômica.

As famílias se comunicam eventualmente. Em
dado momento Elza resolve pedir auxílio econômico a
Fred. Ele prontamente lhe dá um cheque generoso e
ainda a qualifica de Grande Dama! Aí, o ponto de
partida...

Não se pode dizer que haja maior profundidade
ou sofisticação em toda a proposta do texto. Há até
uma sensação de lugar comum. Pode-se dizer, sim,
que é uma comédia leve, deliciosa, que faz bem à
alma.  A direção de Elias Andreato é uma adaptação
teatral de roteiro homônimo com versão de Marcela
Guerty e Marcos Carnevale, e tradução de Rodrigo
Paz. Ótima direção, em grande harmonia com o
texto, explorando o humor com muita sagacidade e

alto sentido de “ti-
ming”.

Humberto Magna-
ne é um grande Fred,
mas Suely Franco é a
“estrela”, com seu es-
tilo e luminosidade.

Os atores coadju-
vantes talvez pudessem ter sido melhor explorados.

Toda a “mis-em-scene” da comédia é extrema-
mente valorizante, com sua imensa constelação fais-
cando sobre todo o palco, preenchido também com
algumas figuras humanas faiscantes. Elogiável a ilu-
minação de Wagner Freire. Após todo este brilho, o
cenário de Fábio Namatame é sucinto: dois aparta-
mentos vizinhos, totalmente sóbrios, sem qualquer
decoração. A trilha sonora original, ao vivo, de Jona-
tan Arold, talvez fosse mais efetiva se substituída por
tangos com suas características bem típicas, dramá-
ticas. Os figurinos, também assinados por Fábio Na-
matame dão mais um bom toque ao espetáculo.

O que é notável nesta comédia é que num teatro
lotado tem-se a impressão de se estar assistindo a
uma peça infantil, tal a alegria: aplausos contínuos,
gargalhadas incessantes e até comentários e palpi-
tes freqüentes.

Então, apesar dos pesares, temos que reconhe-
cer o sucesso “de los hermanos”: “muy, muy bien!!!”

Elenco: Elenco: Elenco: Elenco: Elenco: Mayara Magri, Fernando Petelinkar,
Eduardo Estrela, Luciano Schwab, David Leroy, An-
tonio Haddad Aguerre e Igor Dib.

Governo do Rio de Janeiro, Secretaria do Estado
de Cultura e NET
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Para colocar em prática as medidas adotadas
pelo Governo Brasileiro em resposta a um even-
tual caso suspeito de Ebola em viajante inter-
nacional, foi realizada uma simulação no Ae-
roporto Internacional Antônio Carlos Jobim
(Galeão) e no Instituto Nacional de Infectolo-
gia Evandro Chagas da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), no Rio de Janeiro.

A ação envolveu o transporte do paciente, a
triagem das pessoas que tiveram contato com
o passageiro e o atendimento no hospital de
referência. É importante ressaltar que foi um
treinamento programado como parte do pro-
cesso de preparação do Brasil. O Ministério da
Saúde reafirma que não há caso suspeito ou
confirmado de Ebola no Brasil e que o risco de
transmissão por viajante internacional é con-
siderado muito baixo pela própria Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

A ação teve início com a simulação da comuni-
cação por parte de um comandante da aero-
nave às autoridades sanitárias sobre um caso
de passageiro que apresentava febre e volta-
va de um dos países afetados pelo vírus Ebo-
la. A partir daí, as equipes envolvidas na res-
posta colocaram em prática os protocolos vi-
gentes. Foi realizada a transferência do avião
para uma área remota, isolada do aeroporto,
como é feito em uma situação real. Um sol-
dado, que havia sido preparado para atuar
como o passageiro com os sintomas da doen-
ça, foi retirado pelas equipes do Corpo de
Bombeiros (composta por dois médicos e um
enfermeiro), trajando os equipamentos de
proteção individual recomendados.

Simulação para caso suspeito de Ebola é
realizada no Rio de Janeiro

Após receber o primeiro atendimento pelos
profissionais de saúde, foi feita a remoção do
suposto paciente pela unidade do Corpo de
Bombeiros ao hospital de referência, no caso
o Instituto Nacional de Infectologia Evan-
dro Chagas, da Fiocruz. Foi coletada uma
amostra do seu sangue para realização do
teste confirmatório. A amostra de sangue
foi acondicionada segundo normas de bios-
segurança internacional. Em uma situação
real, a amostra seria enviada ao Laborató-
rio do Instituto Evandro Chagas, órgão vin-
culado à Secretaria de Vigilância em Saúde
do Ministério da Saúde, no Pará, que é o
laboratório de referência para realizar o
exame confirmatório de Ebola no país.

Enquanto os profissionais da Anvisa iniciaram
as entrevistas individuais com cada um dos
supostos passageiros e tripulantes para cole-
tar dados, identificar quem teve ou pode ter
tido contato com as secreções ou quem apre-
sentava sintomas semelhantes ao do suposto
paciente. A ação, que contou com cerca de
140 pessoas e não alterou o funcionamento
normal do aeroporto. Outros exercícios seme-
lhantes deverão ser realizados no futuro, em
distintos locais.

Galeão demite ascensoristas e vai
passar a cobrar pelo carrinho
No último dia 30
foi o último de
trabalho para
os ascensoris-
tas do Galeão
eles foram demi-
tidos pelo con-
sórcio que agora administra o aeropor-
to, e o clima era de enterro nos elevado-
res durante o fim de semana. O que se
diz por lá é que o uso dos carrinhos para
carregar as malas passará a ser cobrado,
como, por exemplo, no JFK, em Nova York.

Aliás e a propósito
A onda do isoporzinho — uma reação dos
cariocas aos altos preços cobrados pelos
comes e bebes nas praias e na noite da
cidade — começa a chegar ao aero-
porto, onde um pacote de Doritos sai a
R$ 10. É cada vez mais comum ver pas-
sageiros na sala de embarque tirando
da mochila, numa boa, sanduíches, be-
bidas e biscoitos.

Paraíso das grifes
A Barra vem
se tornando
o paraíso
das grifes
internacio-
nais. Inau-
gurada em
23 de julho,

a Gap do BarraShopping, quinta filial da
brasileira da rede americana, já é re-
cordista de vendas da marca no Brasil.
Na primeira semana, comercializou o
que estimava vender o mês todo.

“Big-brother”
Na região com o
maior número
de restaurantes
do Rio – são
mais de 250 na
Barra – criativi-
dade é funda-

mental. A nova unidade do Biocarioca,
no Downtown, transmite ao vivo o movi-
mento da cozinha para o salão.

Expo Franchising
O Riocentro se-
diará, entre os
dias 25 e 27 de
setembro a
Expo Franchi-
sing ABF – Rio,
com expectati-
va de movimentar R$ 190 milhões em ne-
gócios. O evento terá a exposição de 260
marcas em busca de interessados em fran-
quias consagradas de produtos e serviços.

Serviços médicos
O Laboratório Richet está finalizando
sua nova unidade na Barra, onde ficará
o primeiro equipamento para exames de
sequenciamento genético no Rio. So-
mente o equipamento exigiu investimen-
to de R$ 500 mil.

Mais vagas
Colégios particulares da Barra estão
ampliando instalações para atender
à crescente procura por vagas. O
caso da Escola Americana é exem-
plar. Há sete anos e meio, a institui-
ção se instalou numa casa no Jardim
Oceânico. Dois anos depois, precisou
alugar o imóvel ao lado. Mesmo as-
sim, foi pouco. A solução foi investir
R$ 40 milhões para construir uma
nova sede, de 14 mil m2. “Houve au-
mento de quase 40% no número de
alunos”, diz Patrícia Carmo, counse-
lor do campus da Barra.

Estação das Flores noEstação das Flores noEstação das Flores noEstação das Flores noEstação das Flores no
Arouca Barra ClubeArouca Barra ClubeArouca Barra ClubeArouca Barra ClubeArouca Barra Clube
O evento bene-
ficente aconte-
ce no próximo
dia 26 de se-
tembro emba-
lado pela reno-
mada Orques-
tra Tupy. O tema esse ano é Anos Doura-
dos. Capriche na roupa e venha se diver-
tir no 21 Baile da Primavera e também
comemorar conosco o 35º aniversário do
Rotary Club Barra da Tijuca. Informações
e convites: 96922-0777
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Estou vivendo com uma pessoa a 4 meses naEstou vivendo com uma pessoa a 4 meses naEstou vivendo com uma pessoa a 4 meses naEstou vivendo com uma pessoa a 4 meses naEstou vivendo com uma pessoa a 4 meses na
mesma casa e estamos a mais de 1 e 6 mesesmesma casa e estamos a mais de 1 e 6 mesesmesma casa e estamos a mais de 1 e 6 mesesmesma casa e estamos a mais de 1 e 6 mesesmesma casa e estamos a mais de 1 e 6 meses
juntos.  Resolvemos comprar uma casa, masjuntos.  Resolvemos comprar uma casa, masjuntos.  Resolvemos comprar uma casa, masjuntos.  Resolvemos comprar uma casa, masjuntos.  Resolvemos comprar uma casa, mas
ele está em processo de separação pois aele está em processo de separação pois aele está em processo de separação pois aele está em processo de separação pois aele está em processo de separação pois a
antiga esposa pediu um tempo pra poder re-antiga esposa pediu um tempo pra poder re-antiga esposa pediu um tempo pra poder re-antiga esposa pediu um tempo pra poder re-antiga esposa pediu um tempo pra poder re-
solver.  Quero saber se comprarmos essa casasolver.  Quero saber se comprarmos essa casasolver.  Quero saber se comprarmos essa casasolver.  Quero saber se comprarmos essa casasolver.  Quero saber se comprarmos essa casa
ela vai entrar como bens de separação.ela vai entrar como bens de separação.ela vai entrar como bens de separação.ela vai entrar como bens de separação.ela vai entrar como bens de separação.

A Constituição Federal, no § 3º do artigo 226, reco-
nheceu a união estável entre um homem e uma mulher
como entidade familiar, estabelecendo o artigo 1723 do
Código Civil que a mesma se configura na convivência pú-
blica, contínua, duradoura e estabelecida com o objetivo
de constituição de família.

A união estável, à semelhança do casamento, tem
formação monogâmica e caracteriza-se pela comunhão
de vidas, devendo as relações pessoais entre os compa-
nheiros obedecerem aos deveres de lealdade, respeito
e assistência, e de guarda, sustento e educação dos fi-
lhos, aplicando-se quanto às relações patrimoniais, salvo
a celebração de contrato escrito entre os companheiros,
o regime da comunhão parcial de bens.

Nesse regime os bens que sobrevierem na constân-
cia da união estável, tal como ocorre no casamento, reci-
procamente se comunicam em partes iguais entre os com-
panheiros, entrando na comunhão, conforme dispõe a
legislação civil, os bens adquiridos a título oneroso, ainda
que só adquiridos em nome de um dos companheiros; os
bens adquiridos por fato eventual, com ou sem o concur-
so de trabalho; os bens adquiridos por doação, herança
ou legado em favor de ambos os companheiros; as ben-
feitorias em bens particulares de cada companheiro; os
frutos dos bens comuns ou dos particulares de cada com-
panheiro, produzidos na constância da união estável.

Note-se que no regime da comunhão parcial os bens
móveis presumem-se adquiridos na constância da união
estável, salvo se restar provado que foram adquiridos
em data anterior.

Nesse contexto, consigne-se que se excluem da co-
munhão os bens que cada companheiro já possuía em
data anterior à união ou os que sobrevierem na constân-
cia da união por doação ou sucessão; os bens adquiridos
com valores exclusivamente pertencentes a cada com-
panheiro, em subrrogação dos seus bens particulares;
as obrigações de cada companheiro antes da união; as
obrigações provenientes de atos ilícitos, salvo aquelas
que reverterem em favor dos companheiros; os bens de

uso pessoal, os livros e instrumentos profissionais; os
proventos do trabalho pessoal de cada companheiro; as
pensões, meios-soldos, montepios e outras rendas se-
melhantes.

No caso concreto, segundo o relato da leitora, o seu
companheiro, embora ainda esteja casado, se acha se-
parado de fato, amoldando-se a hipótese ao que estabe-
lece o § 1º do artigo 1723 do Código Civil, acima citado,
que tem a seguinte redação:

Art. 1723: § 1º A união estável não se constituirá se
ocorrerem os impedimentos do artigo 1521; não apli-
cando a incidência do inciso VI no caso da pessoa casada
se achar separada de fato ou judicialmente.

Desse modo, se inequivocamente restasse compro-
vada a separação de fato do companheiro da leitora,
nada impediria, em tese, a realização da compra do imó-
vel pretendido pelo novel casal, já que por força da apon-
tada separação resultaria extinta a comunicação de bens
entre o  casal anteriormente constituído, afastando a
hipótese de uma indébita concorrência com os direitos
dos novos companheiros.

Para que não pairem dúvidas a respeito, urge escla-
recer que a separação de fato consiste na ruptura da
vida em comum de um casal, em caráter prolongado e
contínuo, que denote intenção de rompimento da socie-
dade conjugal, sendo de se concluir que na hipótese da
separação não ficar suficientemente clara, desse fato
poderiam resultar conseqüências adversas no futuro em
relação ao imóvel que a leitora pretende adquirir.

Diante dos aspectos legais acima manejados, pensa-
mos que a leitora deve refletir muito bem sobre a conve-
niência da compra de qualquer bem conjuntamente com o
seu companheiro, notadamente imóvel, antes da prolação
da competente sentença que decrete a sua separação ou
o seu divórcio, pondo-se a salvo, em conseqüência, de even-
tuais discussões judiciais futuras que possam envolver o
imóvel ou os imóveis que vier a adquirir em condomínio
com o citado companheiro.

Impõe-se acrescentar que em prejuízo de um pare-
cer técnico mais conclusivo, a leitora não informou o regi-
me de bens adotado no casamento do seu companheiro,
tanto quanto a origem dos seus recursos pessoais e que
seriam aplicados na compra do imóvel em questão.

A Edudep (empresa mediadora de cur-
sos de pós-graduação) traz ao RJ o
curso de Gestão de Projetos da FIA,
antes oferecido apenas em São Paulo.

Trata-se da grande oportunidade de
estudar em uma das Instituições de des-
taque no Ranking Mundial das Escolas de Negócios e fazer um “upgrade” na

carreira, já que o curso atende às mais diversas áreas do mercado: desde implementação de software,
T.I., Engenharia, Arquitetura, Setor de Investimentos, entre outros.

O curso também serve de preparação para a certificação internacional (PMI).

A Edudep está oferecendo preço e desconto especial para essa primeira
edição do curso no Rio de Janeiro.

Gestão de Projetos: Curso da FIA de São Paulo é oferecido,
pela primeira vez, no Rio de Janeiro.

w w w . e d u d e p . c o m . b r
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